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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo a imediata reforma da Escola Estadual Cleóbulo Amazonas Duarte, na cidade de Santos, após a inundação sofrida na unidade.
JUSTIFICATIVA

No primeiro semestre deste ano, a Secretaria de Estado da Educação anunciou o desmembramento de parte da estrutura da Escola Estadual Cleóbulo Amazonas Duarte, em Santos, para agregar a Diretoria Regional de Ensino. Desde então, os problemas na unidade escolar apareceram e aumentaram, tendo, como ápice, a dispensa de alunos no último dia 24 de setembro, por conta de infiltrações e goteiras que inundaram as salas de aula.

A referida escola funciona desde 1979 no bairro da Encruzilhada, em Santos. Entretanto, em 15 de junho último, um sábado, a direção da unidade foi surpreendida com a abrupta chegada de caminhões de mudança com toda a mobília da Diretoria Regional de Ensino de Santos, apesar de três dias antes, em visita a Santos, o senhor governador Geraldo Alckmin ter garantido à diretora da escola, além de pais de alunos e professores, que poderia alugar um imóvel, evitando assim a ocupação da unidade.

A partir daí, o laboratório, o anfiteatro e a biblioteca, bem como cerca de 10 salas, foram destruídos para dar lugar à Diretoria Regional de Ensino. Vale ressaltar que a unidade escolar é referência na Baixada Santista, abrigando um núcleo do Programa Escola da Família e detentora de um dos cinco melhores conceitos atribuídos pelo Ideb em Santos. Nem mesmo a notória excelência foi suficiente para que sua estrutura fosse mantida e a Diretoria instalada em outro imóvel. Também é importante destacar a situação vexatória pela qual os professores são obrigados a passar, por exemplo, com a contagem diária de alunos nas salas de aula, como forma de confirmar, diariamente, que as informações passadas, no tocante à quantidade de estudantes da unidade, de fato, procedem. Sabe-se, porém, que a desidratação das salas de aula são estimuladas pela própria Diretoria de Ensino, que ano a ano diminui a oferta de vagas, como é o caso da Educação de Jovens e Adultos (EJA).

Não bastasse todo o cenário de eventual prejuízo ao aprendizado, desde a mudança da Diretoria Regional de Ensino, e a consecutiva realização de obras, o edifício da escola passou a apresentar uma deterioração acelerada.

As chuvas dos dias 23 e 24 de setembro evidenciaram problemas nunca vistos antes no prédio. Houve acúmulo de água no telhado da escola, que escorreu para as salas de aula e espaços comuns. Os alunos tiveram de ser liberados pois, além da inundação, havia risco de choques elétricos, uma vez que a água escorria e enchia as chamadas caixas de força.

A Diretoria de Ensino, por sua vez, afirmou aos docentes e pais e responsáveis de alunos que uma apenas fissura no teto provocou a inundação de diversas salas, sendo corrigida rapidamente.

Contudo, mantêm-se os problemas e os alunos estão sendo prejudicados. Portanto, torna-se fundamental a realização urgente de obras para devolver a condição de ensino original da escola.

Sala das Sessões, em

Deputada Telma de Souza
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